
compreeo<ler as mudaoç.as n:l socitxfade. As tmnsformações no mo<lelo <lc sociecfade colocam novas 
n~idades ?ira ~ sujeitos indivi<luais e acab:lm se reOetin<lo nas escolhas religiosas. É sob e.sta 

pcnpcctivn que vemo.s a entrada do kan.leci.smo no Brasil. as transformações no culto e uoutriua 
católica, a expinsão do pentocostnlismo, o movimento histórico de expansão primeiro da umbanda e 

depois do candomblé, cada qual respondendo a demandas sociais e individuais es pecíficas. 

A valorização do eu, do individualismo , a busca constante pela mobilidade social asceDl.lente 

são valores que encontram ressonância no candomblé, que concebe a felicidade neste mun<lo como 

um valor sagrado a ser realizado. Por não imJX>r um código moral aos seus adeptos, co nstitui -se como 

religião a..cética, que opõe n manipulação do mundo através da magia à <loutriua de mudan~'\ de 

mentalidade e c.ooduta propagada principilmente pelas religiões cristãs. Assim, o candomblé permite 

ao iniciado ser o que ele é, além de permitir uma expansão do seu "eu" através <las qualidades dos 

orixás, do transe, da participação na comunidade de culto. 

A análise se aprofunda cada vez mais nos significados das ações do "povo-de-santo", 

chegando a abranger a relação entre o canuomblé e a economia informal. São exploradas su.1s 

dimensões econômicas de meio de mobilidade social, de trabalho, lúdicas , mas tudo isto sem 

descaracterizá-lo como religião, uma religião iniciática , de mistérios, de trans e e que, neste muo<lo 

dcsmagicizado, tem a magia como elemento con.stitutivo. Ao chegar à última página oo livro, o leitor 

pode realmente dizer que compreendeu um pouco o candomblé, mas também a sua sociedatle: religião 

e sociedade iluminam-se mutuamente. 

Luciana Ferreira Mourn Men<lonç.1 
(Mestrnn<la do Oe[Xlrtamento de Antropologi:l -USP) 

* * * 

Vidal, Lux (org.). Grafis,no indígena. Ensaios de antropologia estética. 
São Paulo, Studio Nobel/Edusp, FAPESP, 1992. 

&te livro sobre grafismo ind1gena ~ sem tlúvida, um belo estudo e.la estética. Mas é muito 

mais que isso: juntando trabaJbo.s de etnólogos com granue experiência em campo e amplo 

conhecimento das sociedades estudadas, é um trabalho sério de antropologia - sem ser, por isso , 

menos belo. 

O interesse da atividade estétic.1 indígena não se limita à pro<luç .. 10 em si: sem Jeixar <le lado 

um estudo detalhado dessa produ~o quanto a materiais, suportes e motivos, ele se dá, 
complementarmente, na verificação do que essa ativiua<le nos conta sobre a sociedaJe, ou seja, do que 

~ dito oda. Tendo sido esse um estudo relegado a seguntlo plano por se ter considerado as atividades 

artútica.s independente do contexto, o trabalho aqui é o <la <lemonstração de que nelas estão presentes 
"idéi~ subjacentes a campos e domínios sociais, religiosos e cognitivos <le mo<lo geral" (p. 13). É ao 
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rela c ionar esses domínios que os trab alhos aqui presentes vão exphcitM o qu e é contado pela 

realizaç !ll.l estética <l.1 socie<l.,tle e de seus membr 0S. 

Sfio ao to<l0 treze text os que, trabalham .lo com w versas elruas, tratam , to<los, de uma anáhse 

fo rm:11 do grnfi sm o específico a cada soc 1eda<le: matennl , como os con.seguH , como são preparados, 

os supo rt es utiliza uos preferenc1almenle - ce râmica, entrecasc:l, máscara , a peilia das piotura.s 

rupestre, o ru 1p0 e. alu.1lmente, também o JX!pel -, o repertório Lle motivo, as regras de comb in ações, 

o vocab ul ~ri o 1conog rdfi co. Caua text o estende, então, sua análi se ~ simbologia expressa po r essa 

at iv id.1ue. Levados ~r dife rentes ênfases d,<l.,s pelas próprias soc1ed.1tles, os artigos vão se remeter a 

bisicn mente duas questões: ?\ da expressão, pel:-i :ute , seja de catego rias internas ~.s soc tcd.ades ou da 

proúuç.io d.1 espec 1ficid.atle étnica e <le iJentidaJe cultural. 

Ê sob o tttul o m ílis gem i <le Piniurn cor11ornl t' sociedade que se reúnem os artigos que tratam 

de exp li c n a expre ssá() de catego ria s interna s à soc ied:t<le por meio tL'l estética . Ê assim que Lúcia 

Andrade nos apresenta a pintura rurporal dos Asurin1 uo Troca rá co mo única elaboração simbólica Je 
uifereaças internas à sociedaJe, mar ca nt.lo o ciclo ue v1<.la. Servindo ue uifereociação do human o em 

rela çno ao sob renat ura l , é mar cn Jo soci:-11 p0r excelt!nc1a. Regina Muller nos mos tra como a 

ornam entação <lo co rpo entr e os Xavantes <.Jtsuogue gru1x)S, marcnnuo c.'11egona.s e status socia is: o 

perteocimento a grupos cerimoniais, clfis e grupos <lc 1d.1<lc. Mar cn também ,1 parncq:oção do 

indi v(uuo nos ce rim üoi:u s, separa ndo as esferas Lk.) co tiuinn o e <.lo cer11no01al, do público e do 
doméstico . O artig o de Arncy Lopes Lia Silva e Agenor Farias sobre os Xcrentes rev~ a btbhografia 

exis tente sob re esse grup0 e, <liante <.Je análises <.liscortlan tes, utiliza -se oo estudo <.11 pintura corpora l , 

vis t:i como cons tituindo ltngu.1gem nativa Je referência para a <lef101<,".io de JY.lpéis e de relações 

.sociais, JXH:l é\oaltsar a própnn org:rniz.açJo soc1:1l Xnvante . Lux Vü.bl apresent.c1 a con<ltção de 

pin torn tnerentc ~ mulher K..1y.1pó-X1knn, n.1 realiz.1ção de um "s1s1em:1 c..le comunicaçito visu:-11 

rig1Llameot\..'. estruturado, capaz Je s1mboliL.ar eventos , processos , c.11egor1ns e st.1tus e dot.1do de 

estre11., rebç:°\o co m meios de com unic:-içflo, verb:l1~ enfio verbais ", num a soc1etJaJe n,t 4u,\I a pintura 

co rporal é:\ maneirn ~té ll c:t e corre t:i uc se apresent:H, :11nbuto prupnu tfa naiurezn humana. 

A cons1ruçfi0 tfa 1uen1idaue é tnica ~ lematizada cm outro hh:x:0, de textos, sob 0 1ftulo <le Arre. 

culturo e hisr6ria Discute -se então a pw<.luç;10 es tética l'umo meio <.Je marcar a alteri<lade, seJn das 

esferas do sobre natur al, cspec1l1c:rnuo o que é hum:l nt), ou <le outros grupos - e é nesse seoudo que se 

trat.n de um h1sll~rico do con r:it o -, e .1 conv1vênc1a nela uc 1rntl1çfiú e roc.w:ição. f. assim que Jaime 
S14ue1r:1 Jr. no. :tpreseot.1 ~ K.;1<l1we11 uticulanuo as 10ov:1ç6cs rc~ultaat cs <lo C<.'Dlato, e :1 memóna 
cu ltural interm~h:rn<lo o movimento tle presc:n açfio, mutlanças e 10ovações. em sua pn.x.luç.10 de 

cernmica fXH:l comérc10. Também os l 1cun,l reproduzem su:-1 1<..lenhtl.1Je :ipós o contato realtzanJo a 

co nJunçno <.k patlrões mo<leroos e 1rn<l1c1onn1s, o que gera novos lemas e uma m~Hor thversidac..le de 
uesenh~. técnicas e Cl>res, como se l\! no etpítulo esc nt o por Jussara Gomes Grubcr É :l c.lfXlC1dade 

tie ap renwzn<lo em novns sllu ações, 1omt1no.) o que é váht.lo como váli<lo 1xir.1 s1, própria aos K.,rnjá 
que lhes poss1bil 1ln uma feli7 npropnaçfü) ue nov~ motivos e que f,tz com que :-i expenênc1a do 
cont.uo pnx.lu La rccn;1<r'6cs. André Torai nus moslril, ent:io, uma c.onunuitfa<l~ no lempo permead.1 

peb 1rnJv:-11,ão, <.Jctrn1n<Jo umn torm:1 Lle expressão. o d~enho. que se torna 10ter~san 1e pela con tínua 

rec0mb1n:1ção ue demen tos. Os desenhos geométri cos c..los Assurnu e.lo Xrngu forrn:1m, segundo 

Regina Muller, um s1stem:1 de comu nica :1o 4 1e se liga ?I cosmologia. apreseatao<lo um reperlóno de 

mo 1,vos dentre os qun1s se destaca o T:1yng:1ya. apresentado pela :-1utora como seo<lo a 1epresent..1ç5o 
par:-id1gm~t1c.1 do ser e a const11u1ç5o simbólica lk) ser human o. A :-1n:iltse obre a produção cstt>IH.'J 

<lc6 W;uãf'I também se vê reme11<ln :'t C.().smologia, Já que nesse grupo ele n.1u.1 inform.1 sobre 

ca tegorins ~oci:11s. Nesse ~entt do, Domin1quc Gnllots analisa a pintura como uma marca de alwrn.b<.1e, 
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